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Atualmente as novas tecnologias estão presentes no mundo do trabalho com o intuito de facilitar as tarefas. Contudo, podem constituir 
uma fonte adicional de stress, existindo já investigação sobre o tecnostress (Ayyagari et al., 2011). Os Tripulantes de Ambulância de 
Emergência (TAE) enfrentam no seu dia-a-dia situações stressantes, nas quais recorrem a tecnologia, podendo vir a desenvolver o 
quadro clínico de burnout. As características da atividade que desempenham implicam determinados perfis de personalidade, e alguns 
poderão tornar-se adictos ao trabalho (Clark et al., 2014), o que poderá facilitar o burnout.  

Identificar os níveis de  tecnostress, de adição ao trabalho e de burnout em Tripulantes de Ambulância de Emergência do INEM e 
conhecer a relação entre estas variáveis, nomeadamente, verificar se o tecnostress e a adição ao trabalho são preditores do burnout.   

Encontraram-se (Tabela 1) valores altos de realização profissional, mas 
também moderada exaustão emocional e despersonalização, baixo 
tecnostress e moderada adição ao trabalho. Os anos de serviço no 
INEM diminuem a realização profissional e aumentam a adição ao 
trabalho, quer na dimensão do trabalho excessivo, quer na dimensão 
trabalho compulsivo. A exaustão emocional e a despersonalização 
correlacionam-se positivamente com o tecnostress e com a adição ao 
trabalho. Apenas a  dimensão fadiga do tecnostress se correlaciona 
com a dimensão trabalho compulsivo da adição ao trabalho. Na análise 
de regressão (Tabela 2) verificou-se que o tecnostress explica 39,5% da 
exaustão emocional e 16,7% da despersonalização, enquanto a adição 
ao trabalho explica 7,5% da exaustão emocional e 8% da 
despersonalização.  As características sociodemográficas explicam 
18,6% da despersonalização  e 15,3% da realização profissional.  A 
descrença no tecnostress (Tabela 3) explica 35,3% da exaustão 
emocional acrescida de 3,8% da fadiga, num total de 39,1%, enquanto 
a fadiga explica 16,9% da despersonalização. O trabalho excessivo da 
adição ao trabalho explica 19,9% da exaustão emocional e 19,8% da 
despersonalização. 
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Participantes: Foram inquiridos 92 TAE do INEM, sendo 70% homens, 47% da zona norte, 21% da zona centro e 32% da zona sul, com média de idade de 32 anos 
(variando entre 24 e 43 anos), média de experiência profissional de 5 anos (variando entre 1 e 12 anos) e a trabalharem em média 41h semanais (variando entre 8 e 
56 horas). Relativamente às habilitações, 40% tinham o 12º ano, 17%  frequência  universitária, 34% licenciatura e 9% Mestrado. Verificou-se que 36% eram 
solteiros e 58% casados, e que 39% tinham filhos. 
Instrumentos: Questionário de caracterização sociodemográfica, Escala de Tecnoestresse RED/TIC (Salanova, Llorens, Cifre & Nogareda, 2004; Carlotto & Câmara, 
2010), Escala de Adição ao Trabalho Dutch Work Addiction Scale (DUWAS; Schaufeli, Taris & Bakker; 2006; Carlotto & Miralles, 2010) e Maslach Burnout Inventory 
(MBI; Maslach & Jackson, 1997; Marques Pinto & Picado, 2011). 
Procedimento: Após autorização formal do INEM, foi enviado pelo Gabinete de Marketing e Comunicação e pela Comissão de Trabalhadores do INEM um link com 
o questionário on-line. O preenchimento do questionário demorava cerca de 10 minutos, sendo anónimo, confidencial e voluntário, decorrendo entre Dezembro de 
2013 e Março de 2014. A taxa de resposta foi de 10%, representando os TAE 72%  dos participantes que responderam. 
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6. Referências 

Estes resultados alertam para necessidade de se dar atenção ao “dark side” das tecnologias (Salanova et al., 2013) e para o facto de o tempo de serviço diminuir a 
realização profissional e aumentar a adição ao trabalho, remetendo não só para trabalho excessivo mas também para uma compulsão para o trabalho. Esta adição 
ao trabalho pode transformar-se em workaholism (Scheen, 2013), com todos prejuízos que daí advêm (Schaufeli, Shimazu & Taris, 2009), nomeadamente, 
diminuição do bem-estar do profissional e qualidade dos serviços prestados. 


